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Política-

ará até 

seu com 
BRÀSÍÜA 

AGÊNCIA ESTADO 

O presidente José Sarney deverá 
fazer ainda esta semana um pronun
ciamento à Nação, não só para anun
ciar o futuro Ministério e os acordos 
partidários que .lhe darão sustenta
ção parlamentar, mas também para 
apresentar uma espécie de "novo 
comprisso", assumido juntamente 
com os remanescentes e os novos 
membros de sua equipe de governo. 

A informação é de um ministro 
que tem participado das conversas 
com o presidente sobre a nova estra
tégia de seu governo. Segundo a fon
te, a reforma ministerial que Sarney 
tem programada será ampla, respei
tando apenas, dos atuais critérios, a 
representação regional. Assim, ava
lia esse mesmo, ministro, poderão 
deixar o governo;os ministros Ra-

tafcTS que sejam substituídos 
J S w S S m U * Por outros peeme-
de jistas. 

S i Até terça-feira, segundo acredi-
! taL outr i fontes do Palácio do Pla-

«Tí^rt Presidente já deverá ter deli-
Ho \f£2S£*ü** «??££ 
oWnã? definições. Esse é o prazo 
festo também para que Sarney 
Slocie o futuro sistema de governo 
S m a Constituinte. De acordo com 
SSulos de assessores palacianos o 
ãresidente já tem ga ^nüdos na 
ÍLnta do lápis, a seu favor, 120 pee-
CdebSas Faltariam apenas mais 
KarTsomar 150 e juntá-los aos 118 
do P ^ T r e s t a n t e necessário para 
Wovar o presidencialismo, o presi-
i S t e poderia conseguir por melo de 

acordos com outros partidos, como o 
PTB, o PL e até o PDS. 

Essa expectativa dos assessores 
palacianos, no entanto, pode frustar-
se, uma vez que, segundo o deputado 
federal Arnaldo Faria de Sá, de São 
Paulo, um levantamento feito por ele 
na bancada federal petebista revela 
que não há acordo possível entre seu 
partido e "esse governo corrupto e 
incompetente". Acentua o parlamen
tar petebista que, com o governo 
Sarney, "não dá nem para começar a 
conversar". O PL, até agora, também 
se tem mostrando arredio a qualquer 
tipo de acordo. E o PDS tem feito 
oposição sistemática ao Planalto. Do 
espectro partidário restariam o PDT 
de Leonel Brizola e o PT de Lula... 

"Legenda não conta mais para o 
presidente Sarney. Agora ele quer 
mandar", revelou um de seus auxilia-
res mais próximos, acrescentando 
que Sarney está definindo apenas se 

forma um governo suprapartidário 
ou de união nacional. Essa definição 
virá, conforme a fonte, antes que a 
Comissão de Sistematização comece 
a votar o futuro regime de governo. O 
presidente da República, garantiu 
esse assessor, não está mais preocu
pado com a discussão sobre o parla
mentarismo; ele não quer o confron
to, mas apenas estabelecer quanto 
tempo vai poder governar livre
mente. 

GOVERNADORES 

Embora esteja difícil para o pre
sidente reunir número suficiente de 
parlamentares fiéis para garantir 
uma sólida base de sustentação no 
Legislativo, ele foi informado ontem 
por um governador do Nordeste que, 
até terça-feira, todos os governado
res da região estarão em Brasília pa
ra se solidariza formalmente com ele 

e cobrar do PMDB o apoio necessá
rio ao governo. 

O que o presidente quer já está 
bem claro, comentou a fonte. E é nes
sa Unha que ele também deseja uma 
definição do multipresidente Ulysses 
Guimarães sobre o que o PMDB tem 
a lhe oferecer em termos de apoio. 
Sarney, disse o assessor, não aceita 
mais a afirmação de que a crise atual 
é apenas um problema do presidente 
do PFL, Marco Maciel, e não passa 
de um rompimento entre os partidos 
que formavam a Aliança Democrá
tica. 

O Palácio do Planalto já está 
mais do que certo de que o PMDB 
não responderá a seu apelo como um 
bloco unido e homogêneo. Na verda
de, continuou a fonte, se isso aconte
cesse seria uma verdadeira surpresa, 
considerando as facções irreconciliá-
veis que o partido abriga. O Planalto, 
disse a fonte, aposta mesmo é na di
visão ̂ ?MDB, de,oi}de deverá s&ir 
a parc^íá/maior de parlamentares 
que arMárão o governo. 

NãoM apenas a> proposta do 
parlar^éiitarismo no ano que vem 
que ab&lfreceu o PFL, mas sobretudo 
a póssltílidade de ressurgimento Ido 
colégjçppeitoral na eleição presiden
cial èriÉç&is turnos. Isso porque, ©b-
servoú^bíássessor presidencial, o co
légio éÉítòrál representaria o finiido 
PFL, :ürfe§ vez quelu decisão final 
sobre qjjfeái seria o futuro presidente 
caberiái|xclusivamente ao PMDB, 
como'Mr|idomajoritMò. ;J 

OiJ||:fonte palaciana, ouvifía 
mais ĵfjljiè, garantiu, contudo, que 
não p l p í de especulação qualquer 
antecitilfpo dos ministros [que Vão 
cair e q^üue virão com a reforma;; O 
fato é!3fP Sarney ficou no Planalto, 
ontern^%tè as 14 horas e ninguém o 
visitouü«; ?-*•;''. ^ v Ü / 
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